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ANGOLANA   

Janeiro de 2021 – Janeiro de 2026 

Total Financiamento: $2.6 Milhões  

Através de uma parceria público-privada, a USAID está a trabalhar com a 

ExxonMobil, ENI e Grupo Simples num projecto que visa aumentar as oportunidades 

económicas para as mulheres rurais em Angola, permitindo-lhes como cidadãs activas 

participar mais plenamente na economia. Com foco nas mulheres agricultoras, muitas 

das quais enfrentam barreiras econômicas e culturais, o projeto ajuda as participantes 

a obter as ferramentas básicas necessárias para acessar emprego, educação, crédito e 

propriedade. O projecto inclui aprender a garantir o direito à terra, aprender a 

melhorar as habilidades de alfabetização, aumentar a produtividade agrícola e 

desenvolver redes de advocacia para combater a violência de gênero. O projecto de 

Apoio a Mulher Agricultora em Angola é implementado pela organização não-

governamental local, Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo (ADPP), em 

estreita colaboração com os Ministérios dos Assuntos Sociais, Educação, Agricultura 

e Justiça e Direitos Humanos do Governo de Angola. O projecto abrange seis 

províncias (Malanje, Cuanza-Norte,Cuanza-Sul, Luanda, Huíla e Namibe), e é apoiado 

pelo Fundo de Capacitação Económica da USAID, que foi criado para promover o 

desenvolvimento da força de trabalho e a educação profissional; promover o 

empreendedorismo feminino; remover barreiras legais, regulatórias e culturais. 
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ACTIVIDADES 

• Capacitar mulheres rurais agricultoras com técnicas de conservação para 

aumentar a produção agrícola; 

• Programas de alfabetização através dos clubes de agricultores; 

• Capacitação na metodologia de delimitação participativa de terras facilitada pela 

organização para a alimentação e agricultura (FAO) das Nações Unidas; 

• Prestar assistência técnica sobre a delimitação participativa de terras às 

autoridades provinciais e municipais; 

• Estabelecer 113 clubes de agricultores, prestando assistência técnica em gestão e 

finanças; 

• Auxiliar as mulheres nos processos de registro para obter os bilhetes de 

identidades e certidões de nascimento para seus filhos; 

• Estabelecer redes de proteção das mulheres em 120 comunidades, compostas 

por homens e mulheres, para promover um ambiente propício ao 

empoderamento das mulheres; 

• Desenvolvimento de programas de rádio sobre questões de gênero para melhor 

promover o empoderamento das mulheres. 

RESULTADOS ESPERADOS ALCANÇAR 

• 30.000 agricultores, incluindo 24.000 mulheres, serão beneficiados (direta ou 

indiretamente) de novas técnicas agrícolas aprimoradas, que aumentarão a 

produção; 

• Alfabetizar 6.000 agricultores através dos clubes de agricultores; 

• Capacitar 12.000 agricultores de 120 diferentes comunidades sobre direitos à 

terra, de forma a ajudar as suas comunidades a entender melhor seus direitos; 

• 6.000 agricultores, dos quais 4.800 mulheres, irão receber pela primeira vez os 

seus documentos de identidade, incluindo certidões de nascimento para seus 

filhos. Essas mulheres, por sua vez, mobilizaram cerca de 18 mil membros das 

comunidades a obterem seus documentos legais e necessários para acessar o 

crédito e registrar-se para o voto; 

• Capacitar 600 membros das comunidades para serem mentores em  questões-

chave das mulheres. os mentores envolveram até 60.000 indivíduos em suas 

próprias comunidades; 

• Alcançar mais de milhão e meio de pessoas através de programas de rádio 

comunitários sobre a proteção das mulheres. 

Date: Junho de 2022 

E-mail: info.usaid.angola@usaid.gov  

Web: http://www.usaid.gov/angola 
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